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BALNEÁRIO ROMANO DE SÃO VICENTE 
(PENAFIEL): PROJETO DE REVISÃO DAS 
ESTRUTURAS CONSTRUÍDAS E DO 
CONTEXTO HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO 
DO SÍTIO
Silvia González Soutelo1, Teresa Soeiro2, Juan Diego Carmona Barrero3, Jorge Sampaio4, Helena Bernardo5

Claus Seara Erlewein6

RESUMO

Apresentamos a proposta e primeiros resultados do projeto de revisitação, por uma equipa internacional, de um 
sítio arqueológico invulgar do Norte de Portugal, o balneário medicinal romano de São Vicente (Penafiel), des-
coberto em 1901, preservado na íntegra por vontade do proprietário da estância termal em construção e desde 
aquela data patente ao público, o qual também dispunha da excecional monografia publicada, em 1902, por José 
Fortes, o arqueólogo que acompanhou os trabalhos.
Passado mais de um século, novos conhecimentos, tanto sobre termalismo romano como relativos à história 
e arqueologia do território sul da Callaecia, vieram sublinhar problemas de interpretação pendentes, que uma 
abordagem com metodologia e recursos técnicos hoje disponíveis tentará esclarecer, sempre que possível com 
técnicas inovadoras e minimamente intrusivas.
Palavras-chave: Balneário medicinal romano; Principado e Antiguidade Tardia; Callaecia Bracarense; Termas 
de São Vicente; Penafiel.

ABSTRACT

We present the proposal and first results of the revisitation project, by an international team, of an unusual 
archaeological site in the north of Portugal, the Roman medicinal spa of São Vicente (Penafiel), discovered in 
1901. The ruins were preserved by the owner of the spa under construction and since that time open to the 
public, who also had the exceptional monograph published in 1902 by José Fortes, the archaeologist who ac-
companied the work.
More than a century later, new knowledge about Roman thermalism, history and archeology of the southern 
territory of Callaecia came to underline outstanding interpretation problems, which an approach with new 
methodology and technical resources will try to clarify, whenever possible using innovative and minimally in-
trusive techniques.
Keywords: Roman medicinal spa; Principate and Late Antiquity; Callaecia Bracarense; Termas de São Vicente; 
Penafiel.
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APRESENTAÇÃO

Foi no primeiro ano do século XX que aconteceu a 
fortuita descoberta do edifício das termas medicinais 
romanas de São Vicente do Pinheiro (desde 2013, fre-
guesia das Termas de São Vicente, Penafiel), levando 
a uma intervenção arqueológica pioneira no conce-
lho, atuação exemplar tanto pelo detalhe da memória 
da autoria de José Fortes, imediatamente publicada 
(1902), como pela colaboração e cuidado do empre-
sário da nova estância termal em preservar o edifica-
do antigo, bem como o espólio (Fortes, 1902).
Contudo, os recentes avanços resultantes de estu-
dos internacionais acerca do termalismo romano 
vieram sublinhar incógnitas e dúvidas sobre a lei-
tura e interpretação do edifício realizadas naquele 
momento. Por outro lado, a investigação sobre a 
arqueologia penafidelense também alcançou signi-
ficativos avanços, permitindo repensar o contexto 
histórico-arqueológico deste sítio singular, classi-
ficado como monumento de interesse público a 19 
de outubro de 2020 (Portaria n.º 619/2020, DR, 2ª 
série, Parte C, nº 203).
Assim, em 2020 foi operacionalizada a combinação 
do know-how e recursos do abrangente projeto ID da 
primeira signatária, líder na parceria – Healing spas 
in antiquity: analysis of Roman Thermalism from an 
architectonical and functional point of view (MIAS/
UAM), com a atividade e logística do Museu Munici-
pal de Penafiel, que no espaço concelhio desenvolve 
regularmente investigação e atua na preservação do 
património arqueológico, reunidos no desígnio de 
concretizar uma nova abordagem ao sítio, proposta 
aprovada pela tutela, com a sigla PIPA BAL-SAOVI-
CENTE (2020-2023).

1. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO

O balneário medicinal romano de São Vicente está 
localizado na freguesia das Termas de São Vicente, 
município de Penafiel (WGS84 graus decimais, lat. 
41.11793ºN, 8.29451ºW), nas cotas baixas (±150m) 
da depressão N-S percorrida pela ribeira da Camba, 
caminho natural que corresponde à estrada nacio-
nal 106, entre a sede concelhia e o lugar de Entre-
-os-Rios, importante cais sobre o rio Douro, outrora 
via de intensa navegação inter-regional. As referidas 
termas distam dele apenas 3km (Fig. 1).
O subsolo é essencialmente constituído por granitos 
porfiróides (Medeiros, Pereira, Moreira 1980), nos 

quais brotam dois conhecidos conjuntos de nascen-
tes termais: mais a sul, o da estância da Torre, dita 
de Entre-os-Rios (freguesias de Portela e Eja), iden-
tificada pelo menos desde o século XVIII (Capela 
2009: 561; Almeida, 1795) e com primazia (1894) na 
exploração contemporânea para termalismo e vile-
giatura (Soeiro, 2013: 132-140); e a que nos interessa, 
São Vicente, 2 km a norte desta, utilizada em épo-
ca romana, depois desaparecida da vista, mas pre-
servada na memória local e redescoberta no início 
do século XIX (Almeida, 1818: 154-155), vindo a ser 
dotada de infraestruturas para receber utentes cem 
anos depois7. Aliás, foi no decurso dos trabalhos de 
edificação destas termas contemporâneas, quando 
se procurava atingir as nascentes mineromedici-
nais de águas hipotérmicas, sulfúreas, e drenar o 
terreno, que surgiram as ruínas do edifício romano, 
a uma cota de uso mais de 3m inferior à de circula-
ção hodierna e sensivelmente à altura do atual leito 
da ribeira.
O balneário antigo estava posicionado próximo da 
nascente, numa possível fratura propícia à acumula-
ção de aluviões8. A ribeira da Camba contorna-o por 
nordeste e uma linha de água subsidiária nela desa-
gua pelo lado norte, descendo a vertente. A poente e 
sul, tanto quanto se pode observar, o afloramento do 
granito, mais elevado, parece ter formado uma bar-
reira e nicho protetor do edifício, voltado à ribeira, 
talvez prontamente soterrado, após o abandono (?), 
por depósitos de fundo de vale escorridos da verten-
te e, sobretudo, por aluviões deixados aquando das 
regulares cheias da ribeira, solos finos e carregados 
de água onde se formavam resíduos superficiais es-
branquiçados, sublinhados pelo persistente cheiro 
sulfuroso, os quais justificariam o topónimo por que 
era conhecida a área já no século XVI – Lameiro das 
Caldinhas ou dos Lodos (Almeida, 1818: 154-155).
Estas condições podem ser responsáveis pela invul-
gar preservação de madeiras de construção, frutos, 

7. Alvará passado a Agostinho Lopes Coelho, com aprovação 
régia de 1901/12/21, publicado no Diário do Governo nº 295, 
de 1901/12/30, p. 3746.

8. Portugal DGMSG, 1930-1931, 2: 374: «Le groupe de S. Vi-
cente est constitué par deux sources et celle qui est actuel-
lement en exploitation émerge dans la station balnéaire ro-
maine même. L’autre source importante aussi jaillit dans la 
roche sousjacente aux boues accumulées près du balineum 
romain. Le captage est parfait. La source de S. Vicente est 
directement captée dans la roche et une petite galerie sou-
terraine, à un mètre et demi du sol, y accède».
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sementes e ossos reportada na publicação de 1902, 
pela quantidade de material cerâmico de cobertu-
ra íntegro após o derrube, nomeadamente tégulas 
e tijolos, e ainda pelo surpreendente estado de um 
recipiente de bronze e chumbo encontrado in situ 
(González Soutelo & alii, no prelo 2).
A ruína ficou à vista no parque do complexo ter-
mal, para usufruição pública (Fig. 2), o que obrigou 
à construção, imediatamente após a descoberta e 
para viabilização do novo balneário, de um muro 
de contenção periférico, com gradeamento de ve-
dação, dada a profundidade a que se encontra em 
relação ao terreno envolvente. Algumas paredes do 
edifício romano foram então “reconstituídas” com 
material recuperado (até para o salvaguardar), mas 
todo o conjunto acabaria por ficar exposto aos ele-
mentos atmosféricos pela inexistência de cobertura, 
incluindo os pisos (em tempos cobertos com godos 
do rio) e elementos do sistema de calefação, o que 
os tem vindo a deteriorar fortemente. A continuada 
presença de água, em muito devido à cota relativa a 
que se encontra o edifício romano, é outro fator de 
degradação, eventualmente desde tempos remotos. 
Descoberto e escavado há mais de um século, não 
foi objeto de novas intervenções arqueológicas nem 
de ações programadas para preservação e consolida-
ção, apenas mereceu limpezas regulares da respon-
sabilidade dos proprietários e escassas tentativas de 
manutenção/proteção, a contrastar com interferên-
cias negativas, em particular as relacionadas com a 
retenção e circulação de águas e efluentes.

2. O BALNEÁRIO DE SÃO VICENTE FACE 
AOS BANHOS MEDICINAIS DO IMPÉRIO

Dentro do estudo dos edifícios de banhos com águas 
mineromedicinais de época romana, são muitos os 
aspetos que nos falta conhecer. Sem dúvida, esta-
mos ante a origem de uma prática milenar que con-
tinua a ser um setor fundamental para a sociedade, 
a economia e o desenvolvimento de muitas regiões 
(González Soutelo, 2019). 
Dentro do território português, o exemplo do bal-
neário de São Vicente é especialmente interessante, 
já que apresenta uma configuração singular, estava 
em relativo bom estado de preservação no momento 
do achado e tem um tamanho reduzido (±400m2), o 
que facilitou o reconhecimento de todo o conjunto. 
Por outro lado, este estabelecimento assume rele-
vância arqueológica no contexto do termalismo an-

tigo, pois reúne vários aspetos incomuns, nomeada-
mente o de estar situado ao lado do manancial que 
ainda hoje abastece as termas contemporâneas, ape-
sar de não apresentar uma configuração arquitetóni-
ca totalmente caraterística dos edifícios balneares 
com águas mineromedicinais romanos. Concomi-
tantemente, não patenteia os elementos caraterís-
ticos de uma construção termal higiénica daquela 
época e trata-se de um edifício individualizado, re-
lativamente isolado atendendo à falta de indícios 
construtivos contíguos, argumento a considerar na 
discussão sobre a sua vocação exclusiva de estabe-
lecimento de banhos salutífero (de águas hipoter-
mais), ou a possibilidade de, secundariamente, ter 
propósitos higiénicos vinculados a uma função mais 
social e “pública” de serviço às populações próxi-
mas, residentes em aldeias, casais ou outras entida-
des com níveis de ocupação sincrónicos, e mesmo às 
de sobranceiros castros como Monte Mozinho, com 
as quais necessariamente terá existido interação.
Apesar desta não integração explícita em núcleos de 
povoamento ou estruturas residenciais não se enca-
rar como definitório (González Soutelo, no prelo 1), 
é um fenómeno recorrente, sobretudo em Portugal, 
que parece refletir-se em outros sítios termais roma-
nos próximos, como as Caldas das Taipas (Guima-
rães), de Vizela e as de Canaveses (Marco de Canave-
ses), com testemunhos arqueológicos significativos 
pendentes de revisão, mas que parecem mostrar 
uma natureza construtiva muito diferente (Vascon-
celos, 1903; Vasconcelos, 1935; Caldas, 1854; Frade, 
1993 e 1997; Cachada, 2006; Erasún Cortés, 2010; 
Queiroga, 2013). O tipo de água relaciona-o ainda 
com os casos excecionais de Chaves (Aquae Flaviae) 
e Caldas de Lafões/São Pedro do Sul, embora estas 
altamente termais (Carneiro, 2016 e 2017; Vaz & alii, 
2015; Frade & Moreira, 1992; Mendes-Pinto & Reis, 
2019 e 2021).
Nas Termas de São Vicente, encontramo-nos peran-
te um balneário de água fria (18,6ºC), sulfúrea, só-
dica, bicarbonatada, fundamentalmente dedicado à 
profilaxia e mitigação de doenças respiratórias e re-
conhecido pelos tratamentos por inalação (Acciaiuo-
li, 1940: 32, 1944, 1: 91; Cruz, 1992: 75). As mesmas 
águas também foram usadas, bem como os seus lo-
dos, em casos de dermatoses e doenças reumáticas. 
Assim se justificaria a presença de fornos (dois prae-
furnia) e meios técnicos para aquecimento (hipocaus-
ta y concamerationes), indispensáveis para conseguir 
uma temperatura aprazível no uso da água para ba-
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nhos e a produção de vapor para inalações, ainda que 
a organização do espaço, com pátio central de distri-
buição e acesso às diferentes salas, várias delas com 
piscinas e espaços aquecidos, se torne algo descon-
certante ou pouco comum para a eficaz manutenção 
do calor. Com efeito, são muitas as questões que 
ainda se levantam, tanto ao nível técnico-funcional 
como de enquadramento pelo poder e relação com 
as comunidades circunvizinhas.  

3. REINTERPRETAÇÃO DAS ESTRUTURAS 
CONTRUÍDAS E ESPÓLIO 

O edifício estudado por José Fortes consta de 11 salas 
organizadas em torno de um recinto central (C) pa-
vimentado de grandes lajes. Entre os compartimen-
tos, este arqueólogo interpretou dois como salas de 
receção e vestiário (A e B); outras duas salas teriam 
piscina (D e E); uma era de uso incerto (F); mais 
duas aquecidas (H e I) por fornos a que se acedia por 
uma área de serviço anexa, com entrada do exterior 
(salas J e K). Todos foram descritos com bastante 
pormenor, mas sem referências estratigráficas nem 
exata relação espacial dos escassos materiais exu-
mados, como era então comum. Também não foram 
equacionadas, em pormenor, alterações na estrutu-
ra murária, pavimentos e reprogramação funcional 
dos espaços ao longo do tempo.

3.1. Regresso ao trabalho de campo
O projeto de 2021-2023 contempla o regresso ao sítio 
arqueológico, em campanhas de curta duração que 
consistirão sobretudo em: estudar paramentos para 
reavaliação das estruturas murárias pétreas e suas 
inter-relações, assim como limpar pisos e estruturas 
modeladas com recurso a materiais cerâmicos (já 
desenhadas na planta de 1902 e descritas por J. For-
tes); reconhecer situações de uso de outros materiais 
cerâmicos pertencentes aos sistemas de circulação 
de água, calor e tiragem de fumos, preservados no 
local, que dão significado a exemplares recolhidos 
aquando da descoberta e depositados no Museu 
Municipal de Penafiel; pequenas sondagens em de-
terminadas salas do complexo que facilitem a leitura 
e interpretação das áreas mais equívocas do edifício. 
Sabe-se que dificilmente se encontrarão estratigra-
fias e espólio in situ, contrariedade a que acresce a 
presença constante de água, tornando permanente o 
alagamento de muitas áreas. A cada ação desenvol-
vida corresponderá o devido registo.

Exemplificamos com a breve campanha de 2021, que 
incidiu no espaço sala I (designação de J. Fortes) e 
sua relação com o espaço K, para onde abre o prae-
furnium do hipocausto que a aquecia (Fig. 3). A lim-
peza viabilizou o reencontrar do pavimento de opus 
signinum, repartido em três secções a diferentes co-
tas, marcadas por elementos cerâmicos, como vira 
J. Fortes. A meio da parede sul, por baixo do arco do 
praefurnium, este pavimento fora rompido proposita-
damente, deixando um corte circular irregular, certa-
mente executado para retirar o recipiente de bronze 
aqui encontrado no momento da escavação (assina-
lado na planta de 1902). Pudemos registar a posição 
da peça e seus suportes sobre o canal do forno, e ain-
da a relação com a parede e o pavimento da sala. 
Apesar do nível da água, não controlável, que muito 
dificultou a limpeza e registo, a existência daque-
la ruptura no pavimento de opus signinum, de facto 
uma suspensura, foi oportunidade única para vislum-
brar o hipocausto, descrito por J. Fortes e desde en-
tão permanentemente submerso, dado a sua cota ser 
inferior à atual da ribeira e das nascentes termais.  
O abaixamento momentâneo do nível das lamas 
com recurso a bomba de extração deixou à vista os 
arcos do hipocausto, em excelente estado de conser-
vação, e consentiu estimar a dimensão da estrutura 
(González Soutelo & alii, no prelo 3).

3.2. Estudo arqueométrico e arquitetónico 
do balneário 
Graças ao apoio extraordinário facultado pela DGPC, 
em 2021, aos projetos de investigação plurianual em 
arqueologia (PIPA), foi possível ampliar os estudos 
planimétricos e arqueométricos, criando condições 
para uma significativa melhoria do conhecimento.

3.2.1. Prospeção geofísica
Após a campanha realizada em 2021, equacionou-se 
a pertinência de realizar trabalho de prospeção geo-
física a fim de reconhecer as áreas de maior interes-
se para intervenção em 2023. Foi entregue à empre-
sa Morph-Geociências/Octopetala9 a execução da 
deteção e mapeamento de estruturas arqueológicas 
através de prospeção geofísica por georadar de todo 

9. Estudo geofísico realizado sob a direção técnica de André 
Ferreira e coordenação do projeto de Miguel Almeida, que 
também dirigiu o estudo de geomática, cuja direção técnica 
esteve a cargo de Nuno Ramos. A todos agradecemos a dis-
ponibilidade e o trabalho realizado.
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o sítio, apesar da possibilidade de os resultados po-
derem vir a padecer de qualidade limitada, dada a 
exiguidade do espaço e, sobretudo, a constante pre-
sença de água em toda a área.
Para a prospeção geofísica, realizada a 13 de Outubro 
de 2022, foi utilizado um georadar 500 Mhz em solo, 
montagem backpack com odómetro; e na geomáti-
ca, um laser scanner 3D e DGPS para a integração do 
projeto de Geofísica.
Embora detetadas anomalias de caráter disperso, 
estas são pouco indicativas de presença arqueológi-
ca. Não obstante, algumas anomalias apontam para 
o interesse de fazer pequenas sondagens nas salas 
D e C de Fortes, assim como na B, trabalho que es-
peramos possa trazer novos dados para esclarecer a 
sua interpretação.
Cabe igualmente destacar que obtivemos um levan-
tamento planimétrico 3D com uma enorme quanti-
dade de pontos, o qual suportará a análise, contex-
tualização e representação de todos os elementos da 
estrutura do balneário, assim como gerou um docu-
mento permanente para futuras atuações sobre este 
monumento (Fig. 4).

3.2.2. Levantamento planimétrico e proposta de 
volumetria 3D
Aquele registo foi enriquecido com os desenhos de 
planimetria e secções, e ainda com o levantamento 
fotogramétrico de todo o conjunto, o que permitiu 
gerar um modelo 3D do edifício e a otimização da 
malha. A partir dessa documentação, pudemos pla-
near e implantar adequadamente a intervenção de 
2022 e a próxima, de 2023, assim como discutir dife-
rentes propostas interpretativas (Fig. 5).
O estudo detalhado da planta deste edifício ficou a 
cargo da Arkeographos10, que desenhou os levan-
tamentos planimétricos, assim como as secções de 
muros e outras estruturas de forma a poderem ser 
analisadas em gabinete. Neste momento, está em ela-
boração e discussão a proposta 3D do edifício, essen-
cial não só nas estratégias de mediação e divulgação 
do sítio arqueológico, mas também como ferramenta 
de trabalho para avaliar as diferentes opções de inter-
pretação deste conjunto que estamos a ponderar. 

10. Estudos realizados principalmente por Juan Diego Car-
mona Barrero, que está a preparar a tese de doutoramento 
na Universidad Autónoma de Madrid, sobre arquitetura e 
reconstrução 3D deste tipo de edifícios em época romana, 
com a orientação de Silvia González Soutelo, IP do projeto.

3.2.3. Estudo de materiais 
As vertentes de investigação planeadas em 2021 con-
templavam também a revisão do espólio recolhido 
em 1901, acervo depositado no Museu Municipal, 
bem como o resultante dos atuais trabalhos (Fig. 6).
Foi dada primazia à excecional peça de bronze pro-
cedente da sala I, relativamente à qual se levou a 
cabo a análise da composição do metal e o estudo 
de isótopos de chumbo que indiciem a procedência 
deste material (González Soutelo & alii, no prelo 1). 
Estas e outras análises ficaram a cargo do SECYR da 
UAM, dada a sua especialização e capacidade para 
indicar alternativas e opções técnicas.
No caso da mencionada peça, obtiveram-se cinco 
micro amostras de diferentes partes do recipiente 
para serem estudadas por EDX quantax EDS, no 
Laboratório de Microscopia Eletrónica de Varrimen-
to, Emissão de Campo e Nanolitografía do SidI da 
UAM. A finalidade era identificar a natureza do me-
tal constitutivo da peça, que mostrou ser realizada 
em bronze ternário com juntas de chumbo. Mais in-
formação, que está a ser obtida por outro tipo de téc-
nicas, sublinha a excecionalidade da peça, tanto pela 
preservação como preparação do metal, aspetos em 
processo de investigação específico. Para averiguar 
a procedência do metal, está a realizar-se a análise 
isotópica, por Espectrometria de Massas com Plas-
ma de Acoplamento Indutivo (ICP-MS), a partir do 
cálculo das proporções e relações entre os isótopos 
estáveis de chumbo, de que aguardamos resultado.
Outro grupo de estudos centra-se na cerâmica re-
cuperada, tanto de construção como utensílios de 
mesa, cozinha e transporte. Por exemplo, iniciou-se 
um estudo petrográfico, ainda a decorrer, para co-
nhecer a composição e textura de pastas cerâmicas, 
o que poderá aportar informação sobre a origem e 
processo de fabrico. Escolheu-se uma amostra de 
que se preparou lâmina delgada ou estratigráfica (em 
função do tipo de peça), a que se juntam as observa-
ções em microscópio ótico e eletrónico (SEM-EDX, 
que inclui análise elementar por fluorescência de 
raios X), assim como a identificação da composição 
mineralógica mediante difração de raios X e/ou es-
pectroscopia Raman.
Por último, prestou-se atenção à análise arqueobotâ-
nica e de datação de madeiras e outros macro restos 
vegetais recuperados no balneário de São Vicente, 
tanto pelo interesse em conhecer a natureza destes 
materiais, como para obter datações complemen-
tares que apoiassem o enquadramento cronológico 
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do sítio. Inclui a identificação taxonómica utilizando 
microscopia reflexa e também o uso de SEM, tecno-
-morfológica e o envio de três amostras para datação 
por AMS ao laboratório Beta Analytic11.

3.2.4. Datações absolutas 
No caso das datações por OSL y TL12, obtidas a partir 
de amostras recolhidas em tubuli parietalis conser-
vados in situ na sala H, num fragmento de possível 
tubuli também in situ, parte da chaminé do hipo-
causto da sala I, e de um fragmento de argamassa 
preservado no Museu de Penafiel, os resultados fo-
ram altamente satisfatórios, já que em três amostras 
recolhidas se obteve uma datação bastante precisa e 
coincidente, que nos baliza o momento de constru-
ção do hipocausto entre final do séc. I d.C. e princípio 
do seguinte, cronologia significativa e interessante 
por apontar o contexto inicial, que já fora o intuído 
por José Fortes (Fortes, 1902: 52) e se pode relacionar 
com os níveis flávios do Castro de Monte Mozinho e 
a perda de habitantes que na segunda metade do sé-
culo o abandonam para se fixar em novas unidades 
de povoamento disseminadas pelas terras baixas do 
território envolvente (Soeiro, 1984).

4. CONTEXTUALIZAÇÃO DO BALNEÁRIO 
NO TERRITÓRIO, EM ÉPOCA ROMANA

A recente revisão da Carta do Património (2022-2023), 
com base em prospeção sistemática, georreferencia-
da em QGIS e vertida para formato shapefile, realiza-
da pelo serviço de arqueologia do município (Helena 
Bernardo e Jorge Sampaio), proporcionou a identi-
ficação de novos sítios arqueológicos e reposiciona-
mento de outros, informação relevante no ensaio de 
contextualização do balneário medicinal romano.
No mapa (Fig. 7) apenas foram sinalizados os sítios 
arqueológicos e achados isolados romanos compa-
tíveis com o intervalo provável de utilização do bal-

11. Estudo a cargo de María Martín Seijo, da Universidad de 
Cantabria (UC), arqueóloga e reconhecida especialista em 
estudo arqueométrico de materiais orgânicos (fundamen-
talmente carpologia e antracologia) no laboratório arqueo-
métrico do Departamento de Ciências Históricas daquela 
universidade.

12. Investigação realizada por Jorge Sanjurjo Sánchez, profes-
sor da Universidad de A Coruña e coordenador do Laborató-
rio de Datação por Luminescência da Unidade de Geocro-
nologia daquela universidade, que se deslocou ao balneário 
romano de São Vicente para medir in situ a taxa de radiação.

neário, entre as décadas finais do século I e o IV ou 
início do V d.C. Este inventário, um trabalho sempre 
em atualização, patenteia bem a ocupação intensa e 
disseminada no território, característica da região a 
partir de meados do século I d.C., que temos vindo 
a documentar (Soeiro, 1984, 2009-2010). Aprende-
mos que a preferência se dirige, desde então, às ter-
ras baixas e de maior rendimento agrícola, se devi-
damente arroteadas, e à proximidade aos caminhos 
de circulação terrestre e vales fluviais. O balneário 
de São Vicente fica exatamente no fundo de um fér-
til vale, que é simultaneamente caminho natural de 
ligação ao muito navegado rio Douro; mas acrescen-
ta a estas virtualidades a mais-valia de naquele pon-
to aflorarem nascentes de água mineromedicinal, o 
que definiu a vocação do sítio.
O edifício do balneário surge-nos como uma cons-
trução individualizada, mesmo isolada, mas essa 
impressão pode levar a uma leitura equívoca, pois 
significa apenas que não está integrado numa malha 
urbana ou paredes meias com outras construções. 
O próprio José Fortes teve o cuidado de averiguar se 
nas imediações haveria outros vestígios arqueológi-
cos, recolhendo testemunhos de um provável povoa-
do (aberto) escassos 50m para sudeste e de uma ne-
crópole 100m para sul (Fortes, 1902: 10). Num raio 
inferior a 2km, foram posteriormente reconhecidos, 
na encosta a poente, o povoado do Outeiro do Dino 
e a necrópole, bem como a parte superior de uma ara 
deslocada para o adro da igreja paroquial; na encos-
ta a nascente, existiu, pelo menos, mais uma aldeia/
povoado aberto e duas necrópoles.
Porém, sendo este um balneário medicinal, é espec-
tável que atraísse clientela de um aro muito mais 
alargado, que podia deslocar-se tanto de povoados 
concentrados de altura, qual era o Castro de Monte 
Mozinho (3,5km a norte, em linha reta; Soeiro, 2019), 
como das quintas, casais e aldeias das margens do 
Tâmega (Soeiro, 1998) ou, no sentido oposto, dos 
núcleos de Lagares/Capela e da extensa área minei-
ra romana de Castromil e Banjas, quase no limite 
poente do atual concelho de Penafiel, problemática 
discutida em comunicação apresentada no 3rd Inter-
national Congress on Ancient Thermalism (Madrid, 
9 e 10 de Março de 2023). Quem fez construir este 
balneário que parece de uso público? Quem tutela-
va a sua exploração e em que moldes? São questões, 
entre outras, que se apresentam de mais difícil res-
posta, mesmo como hipótese, mas que irão merecer 
atenção no âmbito deste projeto. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na construção do projeto PIPA BAL-SAOVICENTE 
(2020-2023), apresentado em 2020 e aprovado no 
ano seguinte, tivemos em consideração múltiplos e 
diversificados aspetos considerados relevantes para 
o aprofundamento e atualização do conhecimento 
sobre este monumento – o balneário medicinal ro-
mano de São Vicente (Penafiel) –. Malgrado as restri-
ções impostas pela situação sanitária internacional, 
desde então pudemos desenvolver algum trabalho 
de campo e investigação laboratorial que começa a 
mostrar os seus frutos, apresentados em reuniões 
internacionais da especialidade.
Nas tarefas realizadas no terreno, utilizaram-se di-
ferentes meios disponíveis para a obtenção de novos 
dados, a partir da revisão planimétrica, arqueomé-
trica e arqueológica do sítio, procurando exercer re-
duzido impacto nas debilitadas estruturas, ou seja, 
privilegiando sistemas analíticos e arqueométricos 
não intrusivos, cujos resultados facilitem a compa-
rabilidade e a reutilização futura da informação co-
lhida (fotografia por drone, fotogrametria do sítio, 
registro milimétrico graças ao levantamento de da-
dos com lazer scanner 3D georreferenciado). As in-
tervenções de campo estão a ser sempre mínimas e 
incidindo em áreas previamente escavadas, preven-
do-se a imediata colmatação de forma a não causar 
dano significativo à estrutura e imagem do monu-
mento, o que também é condição apresentada pelo 
proprietário para conceder a sua autorização.
Uma outra vertente da investigação concentra-se na 
revisão do espólio exumado nas escavações de 1901, 
primeiramente guardado no próprio balneário e 
parcialmente exposto numa vitrina, desde 2004 de-
positado no Museu Municipal de Penafiel. Eviden-
temente, também serão estudados os materiais reu-
nidos no decurso do presente projeto, futuramente 
entregues no mesmo museu. A este suporte logístico 
e técnico veio juntar-se a operacionalidade científica 
dos laboratórios da Universidad Autonoma de Ma-
drid e outros, no quadro do projeto internacional da 
responsabilidade da investigadora principal, expo-
nenciado pela linha de apoio extraordinário faculta-
do pela DGPC, em 2021.
A interação com a atividade do referido Museu é 
bem mais alargada, não só pela integração dos seus 
colaboradores regulares na equipa, à qual aportam 
um conhecimento acumulado e bem documentado 
ao nível micro espacial e da história do território con-

celhio na longa diacronia, essencial para contextua-
lizar o balneário termal e o uso das águas nas mais 
variadas épocas. Quando necessário, são solicitados 
outros recursos humanos e materiais do município.
A recolha de documentação arquivística, bibliográfi-
ca e de imagem está a decorrer paralelamente, me-
recendo cuidado o registo de memória e valorização 
do sítio arqueológico junto da comunidade residen-
te na envolvente do estabelecimento, de antigos e 
atuais termalistas e dos seus colaboradores. Quere-
mos ainda destacar a disponibilidade que, há muitos 
anos, tem sido manifestada pela família do primeiro 
proprietário e construtor da estância termal contem-
porânea, aquele que, à sua custa, decidiu preservar 
na integra o balneário romano encontrado em 1901. 
Contamos também com a benevolência do atual 
proprietário e presidente da administração da em-
presa Termas de São Vicente – Sociedade de Explo-
ração Hidromineral S.A. 
Já demos alguns passos significativos para um me-
lhor conhecimento deste invulgar sítio arqueológico 
que, contudo, continua a apresentar desafios de lei-
tura e interpretação. Mas, a cada ano se avança um 
pouco mais e esperamos que, após a campanha de 
2023 e a respetiva divulgação dos resultados, o inte-
resse da comunidade científica recrudesça, a par da 
responsabilidade patrimonial e da motivação para 
preservar esta ruína centenária.  
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Figura 1 – Localização do balneário romano de São Vicente (Penafiel), no centro do fértil vale da ribeira da Camba (IGC, 
fotografia aérea de1965; IGE, Carta Militar de Portugal, 1997, Folha 124 Marco de Canaveses).
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Figura 2 – Balneário romano de São Vicente: escavação e publicação dos trabalhos arqueológicos de 1901-1902 (vista geral do 
sítio, bilhete postal ilustrado, ed. Bazar Turco, circ. 1913; monografia de José Fortes (1902), que inclui a planta do balneário).
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Figura 3 – Planta do balneário romano de São Vicente (2021) e pormenor da intervenção realizada na sala I, de 
onde foi retirado (1901) o recipiente de bronze (Fot. Silvia González Soutelo, planta Juan Diego Carmona).
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Figura 4 – Ortofoto do balneário romano de São Vicente (Juan Diego Carmona) e sinalização das áreas objeto de prospeção 
geofísica (Morph-Geociências/Octopetala).
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Figura 5 – Ensaio para elaboração de proposta de volumetria do edifício do balneário romano de São Vicente (Juan Diego Carmona).
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Figura 6 – Balneário romano de São Vicente: materiais recolhidos durante os trabalhos arqueológicos de 1901-1902 (vista de 
conjunto, bilhete postal ilustrado, ed. Bazar Turco, circ. 1909). Recipiente de bronze (MMPNF, fot. M. Ribeiro, 2020).
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Figura 7 – Município de Penafiel: localização de sítios e ocorrências arqueológicas de época romana e da antiguidade tardia 
(MMPNF, elaborado por H. Bernardo).
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